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'Ioda a imprensa que apre-
cia com imporcialida& Os 

a`ontecim: ocos ültln7os, rp- ¡ •itureza,pa associados aos aiuboschim:cos.Usam-
I ra corrigir a chateza de que se achem se dos d,,-sie zo:000 .a„ 3o:000 kg. de 3 em pl•lud• rasgadamente a solo- I pi-e;eitidc's• 3, ou de 
t -i ene 4 anhos, e enterram-se 

çs0 dLidLl por El-lZel o,0 COn- r Üe viuh )à brancos nem é [leio fal- ; nó outono òu incernó. 
1 lar• Na s: a quasi tot 1 dado são im-' R' ta;nbcm excellente a rama 'de 

?listo provocado pela OppO-' Pr, paios pa•,i venda. Os bom; que ha,'tr ' tacO , que já deve ter sido èeme e 
sições parlatllentart:S. A dis-, saio raros. \;'uns ní, -ecen) ag a com . do. Será bo 1 lcirib ar que é couve-

1 barr,) fino dissolvido e outro; melho- i n¡cote janta: cal ou porte,a, a fim de 
Solução Cia O gl1C Iltt 11np,-t:n- • i-c, bastante d s_orad•>s e qua,i tod>s { serem mais atei, nas terras faltas de 
Sa, ainda a ?liais avanCada ; sem o sabu- a vinl,>. Em grande par-t-' 1 estes elemento:. 

> ' foi f b ' - Quem [ver nosso uva pode c'e , v o mau co que  ori•l iou es I r' b d` , p d í 1-
se recOmmendava o,0 aligtls- tct3 e>tad!>s. Um tem sido o>Ila ios e le fazer 1110›  ou en o-p )r d 

mostram-se rato. ao aladar e ou- 1 ` j an v-o na t0 ChCfe dC ?:atado )ara )fjr g P mo:roia estrumeira ou untando-lhe 
1 tros nem tem s>ff-ido trabalho por a cal ou cinza, ro acto de o enterrar. 

termo a um estado de COiSdS l do-mca ser adeat•t:ida e qua;i incura Uma das melhores adubações faz-
'el. São estes, na maior parte, os vi- se enterrando estrume dó curral a que 
nhos Acuses ou enfer•-ujaidos. se junta sulfato de ferro. 

gela doso. dom p rmanentc- Escu.a,io será dizer que tambem D_;ejando fazer uma adubarão 
em que tildo se mantinha e sao concorrentes para esta situaç:í0 completa e conhecer do etl'eito dos 

a•; selvag_ria; de mitos viticulto'es adubos chimicos, pode ensaiar, com: 
de que resultava grave pre- qit: veeni no ••inho uma cousa sem certeza de pleito ezito, v saguinte' 
jU1S0 para OS al tos int'ress'S '` lia capaz i1• aturar tolas a tolices a_iubo: 

` q.ie o seu espirito, pouco cacas-crido, Superfosfato de ca': 
d0 pa 1Z. i•ã0 podia ser. Ines ditou. (:ii.orety de peta llu 
U parlam^nto não deve s•l' \' v qu ro tom .r ires lut )ritario< 

praça de touros insubordina-
da. 0-, represestantes do po-
VO tem obrigarão de dar 
exemplo de ord_m e •obrc:- que tem tnt,tro jus, naturalme.ite por 

nao espera-e m gorgeta. 
tudo de respeito e comp re- O; vinìioc bra icos ris>avais, que 

hensão do mandato u• lh_-S se c<•n e;va-e.ii turvos. devem ser 
g clari.ìrados co ti saras d'o:os ou ge- lisongeiro. 11as quer ?nula a, quer í? ,r-

ÍOl confiado. , ! atina, por caem )iu. E !br Toso obser- tida, deve ser me+•gulh tda numa so-
o que se passou nas ultl- I vir que a turva ão, nos vinhos bran- tu,áo de sulfato iì ferro t ^!°, só 

so,, uem s a)prc é signal de doen;a. pelo tempo de a afolhar benr, orada 
F11aS SCSSÓ 'S d0 pcit'latTl 1̀]x0, , i\t•i7 sura-de o mesmo e tm os t¡utos e polvilhada de cal. 

h' _io dj-N-1a repetir-se. Para que requerem ti•,.t.tinentu im ned:ato. De<_ -itdo faiei uso do aduluo chi- ', 
r':cs•.zzo: v'ua► r gcractra • arre ala de itiLo, a formula paira cn.lct hccturc 

1)Cnl de tOc•Os tlrgl•l aC ab•tl gt ande a .i• td.td•. A, nu ia, sio o ( to 00o metros clua.lrados) é: 
com tumultos 1njLl:;tlÍlCttvCls  trabalh,). Deixem-=e de pre- Sto fato de att)ouia coo h- g. 

..niceiws e chamem pessoa compe- superfu;iate 400 u 
com gtlC Ilada gaili70t1 c) d---;t--nte qu: os p:>ssa g-iiar [? essa ope- Su:t, tu de potassa t(io 
cGro parlam ratar. Assim nao t_' co , veniente que ;e lembrem Denuis de feita a mistura, deita-se 

d que a pó la e tend,:r:te a-) me:hv' uma co;h-r (teso) t bem cheia, d'es-
era possiv:,1 governar. ,assim ra vento e conserc:tçao da planta que, te a,iubo, to ! os nr onde lira a bata-
nã0 era possivel vivai. x oaio ; Incritavelnlente, tambem dgr.:cl_se o ta, que deve ficar separa.la d'elle, por 

bom trate que s_ lha dá. cana leve camada de terra. 
é que tini gove rt70 ha d_ pro- 1 t\; pLiataçoes v¡:i,o:as devem ser `e qu¡xereto fazer oco do estrt]me 
mulgar til.2didas d-,in tel'esse !feita; cum unir:isxrts, no caso e  

que a I:1YacaG phylloxerica se tenha 
publico, sC os lllembros d0 já ntanifcstaio. Ã segu¡r vão o; tio-
parlan?^nto-, Cm %" e "z de COn7 in ça dos yuat o h.rbridos pri.icipae,, 

` que sâ , p-Idroes mais ou I.:e_os ap -o-
elle cúllaborarem, quebram p.-Lidos para a terra. minW)ta: 

Aramon•! :-upesiris. n.• i Ganzi❑ 
C1rteirZS, la7Cn1 pro` 0• 3. a•5 1Zip.tria•S : upe,trì; 3 33o (;.>udere 
C dlrlgCm aos m:nistrOS llll- Ripa,-,a>' rupestres 33og Gouderc 

pi'Operios e insultos d:: toda xipar¡aXrui)e:cri; iei-i4 ilillardet. 

Anno 16--N.' 88 
Domingo, 11 de Fevereiro de 1,906 

SEMANARIO POLITIGO, LITTÉRARIO !E: NoTzczósÓ 
Editor re-8poilsavel:—MIGUEL JOSE' rERREIlt9 fiypógraphia—R. Conselheiro José Luciat0, L'4. 

Redacção o administrai•.ão—It. D. Antonio Barroso, n.o 139. 

siada de acido sulfuroso e n-é svlphy- servi[ se o f d f?' t d' dissoffic, rb dricó,o que é muito peór. Outros mesmo tempoum te á ••i !tem ,ido su':furados, e a maior parte 
d'clles foram confiados à sorte, por 

custo o tc io c a-gesso «Só lia mau fempo, quàndo vae' beçà no soo loa ir fresca e des-
;ano vigor s vento.a 1 b ' , 

arvores doentes. i mf ctacla de microbios bcctarios. 
Náõ deve esquecer a adubação da R te estia ventanias selam fa- l Estes julgamentos sumrnarios, em 

que a nej~ltgen:!a doa ri:ultor assim v ideira. Podemos empregar `átibsts i vorave'i á hygïene, que purifi- ?` d horas, são um mot'lumonto py-
o quiz. Uus e ou roa re-lucrem tias- fias varia=.. Sio opt¡mós os c;u umes. quem os aros, q«e ló, em c omsi o ratnidàl, que a republica franceia 
lega imniedwta e a a;idrçao Ale tal -,'i e , mpostus de excrementos, macros e 
e acido t.irtari:o, em yuá ítidades palhas, anplicadoé simplesmer;te ou miasmas, que nno haja microbio levanta em honra e gloraa da sua 
variaveis con,oã ice a sua n. quê lhes pu s i resistir, esto« con- liberdade'. , de funil. 

termo; tudo issp as si:n será, mas Quem vos não conhecer, que 
o que é certo, é que, cus's, tantô vos comprel Vara é quarta, a 
a aturar, como um caustico; o latere, e deixal-os passar. 

caustico i ii bé:n; ainda não h i —Quando se trata nos altos 

nit:ito tempo, qtc a me usina lhe poderes do estado clé se consigna-
cham . a —o salsa vidas—_ mas rem votos de sèntimento pela 

quem q«izer que o 'ature; a mos- morte do Rei da Dinam' arca, que, 
nia medicina lhe está 'a ciar a da- ' por aqui, nunca uing tem viu nem 

mão, corno o féz ã san,r:a, ás c unhe.eu, deiáé:n me tampem os 
s.nguesttJ:ts ó a outras fia=re'a meus amigos consignar angui um 

ções de uni pubrë doente. voto sincero do inala fundo senti-

Ora o que nós não podemos, e' men:o pela mórte de um dos mais 

dar de mão ao vento no--- to; h•- .íistinctos e mal reg; eitaveis ga-

mos de gramal-o qua:ido a•san o cochos d'eA paiz o rev. Manoel 
entender Agttelle, a qu •m toda a : Ferreira Cóutinho de Azevedo, 

nat r 7a obedece. • onerando e benémerito abbada 
Os pobres lavrado:-e3 só com do Bomiiin, da ádade do Porto. 

35o kg. di:üculdadé e ro.n riso trem f:•i I'o, iÌ1 t 8 do que ume vez tia-
1O° v to alguns dias de póda nas ii+oi- te-00 de eito cem esc apostolo do mas a verd.tde nao io ié ne tr-se.eo- t;o00 kg. rtt p 

1 g \,itrato de seda i 50 „ a, aund o vento os não d ; ixa- Bem e da verdade; e tive oeca-
meça o pouso cuidado ná adega do GCsso 400 „ va estar on{ralhados só n.is rama-
larrador e finda. na cave do hoteF dó b • stão de lhe poder adinirar o alto 

Empregam•e• 25ogr. por cepa,Che [nadas C n•ti vinha em t>ir,los e 
rcetaurar.t _, e doi casa de pato onde •i a c>rtsnto essa adubação ara 
lhe nao dia )e,lsam as a nab:lidades a ' p ' P 4' baíxa se t.ln aturado a póda n'es-1 M 1 videira, e o preço mêdlo, sem ' 1 

incluir transporte, e de a-.000. ta semana• o dia de lio te-m est +- 
E<tq.vos chegados á epb:ha da se- ve mais quieto e mas quentt`,tuas 

nìenteira dá batata Dave semeai-se hoje • oltott o barbeiro, que, siti-
e : ta i:iteira, porque o rer,ultado é mais d t m sttao mais mansinho, l va 

coiro e cabello; fino como 'ag' alhas 

de tr; e por aqui nte gued,-i 

puje, énibocelado para exilar a 

a Ç•1u da irmo petad;ra'nta de si-

Quanc'.o empregarem tutores, é bom case pre. c . ice. 
íì OrdCIT7. desinfectar este: cone uma so(uç:i0 

nao- IlaO 3e•"IaI170S COMI- de sulfato de cobre o,3 -16. E' pirá 
evitar que co;nmur.iquem z videira a. 

I uar desta lOrma. guina pod.•idáo, como gerá'mente nuc-. 

A •51[Ti o c ntend'U o nobre cede quando !:ã) de pinho; se os tu-
tores sito novo:, isto é, cortades ha 

presidente d0 C017SC1110 C 11- pouco tempo, basta tõ'.-os na 

lLlStre Cllet:. d0 nosso partido al;ümas horas[ sendo velhos, de¡xam-
se e<toi de n)o,ho at un; dias. • 

Medindo à dissolução, e 111!11- Quando se trata le plantar arvn- U  e o D • CASTR 0- 
i rés de frusto, a fim de activar a vege-to bem andou El-R:i atteil- E 

t:tç--:o, é èlnvcniente banhar as r.tzes. 
'd_,ndo as justas COnsid2raCÕeS tio sego nte pre; aro: 

a \ unia celha deita-se uma porc-5o eiASPkR UABRE0 
llpreseatadaS pelo prestigio- de bosta` de vasca e juntamente al-
 ichefe do governo que tem gumas pás boa terrá_ orn um fóuso Adlo;idos 

d'agua. que se mi9.ura muito bem até 
,agora, Com nLlllca; O appoi0 form ir uma mn,sa liquid_., na qual se R. da Conceição, 107, 1, ^ (c- quina 

•d0 pa 1Z. b innam as raizes, voltandó-as d'um 

>agora Slga O •OVC para o outro ia.lo, até ficarem bem , governo o 
u.tadas. A' medida que vão e . d , 

sc L1 caminho gL1C D itrC3S pro- banhada, soltocam-se no chão, ao 
curaram C11tOr .dCCr. lado umas da; outra;, es,•erando que 

P e tejam q=i enxutas, para scr_m 
  piAntadas. E' uma o;)eraçáo que dá ? 

s_morc Gxce:lente resultaio. q Cartas U -alde.l_•, 
_ O coalo da arvore d ve ficar de to Revista ao, rícolq a t5 sentim ,_ tros acima d  extremi-

dade da cova, afim de que o enxert -) V'a'te de Ta?xel, ç de Fevertiró 
i não fique enterrado, quando a terra 

E' chegado o tempo de trasfeg.,. E i der de si, mais tarde. L' sonoro é•re \ão sei,.o que lhe s hëi d, dizer 
urgente essa op eraçAo, para socefi0 i tambem cercar as arvofes de palhuça hoje ?festa minha carta. A à,)ti-
do lavrador. Se a mãe conserva uma (estrume tal qual sae da cavállariça), 1 cia mais fresca é, ingu s1̀ onavel-
grande parte da força ao vinho, tam- 1 porque conserva mais frescura ã roga 1 
bem num momento dado, pode ser das a veres, entretendo a vegeta;áo. 1 trente, este frio, que e>tam^s sen-
causa de serias transformasoes, q•ie Quando quaremos tratar de ano_ [indo, p' Oduzido }%or lima venta 
prejudicam a saude do mesmo vinho. res cansaca, devemos caia-las, depois 1 nia olhas do ?: orce, passada em 

Sito mu tos, este anno, o; vinhos de limpas com a segu in te mistura. g_`10 finissitro e arripiante! Desde 
que tem fervido. A mr: colheita, em ¡ Cal virgem em pó 213 u coirwo ela semana que estamos 

Argila 113 

e do adub ) chimico, para o mesmo! dueto dos s• tts donat:vus e estilo-
hectx c devem usar: ias, Al ? encatrafiados no .xilindró, 

Estrume de qui•ita 5o a Go carro•; e julgados suinm::r arnent em 21 

suL o demola:<A -250 o kg tiim, senlior•-- isto é, que 
Referindo-se ao que sob esta 

1 q t epigr<t}la)e escrevemos em o nosso 
Del de enterrado o estrume no é Lher-lane•... de f«Illl entenda , 

deita-se urna porção ba;1a•ite sc. ' ultimo num-,ro, volts a «Folha» a rego,' 
pequena 

m cd vedficar"esparadatpor Vem milito a proposit0 r pro- t ç.`aotsem otutudo ont starlautdes= 
uma leve canada de terra; como tio duzir lheo tgti' unia .) ìna do sup-, fazer e.n cousa al•-ums o que aqui 
- ts plemento hu:nor`s.tco d) « Skm" q q ,• 

ailìr;r.atnos relat:v amEnte sus seus 
lo>', de 21 de novembro passaciu, 

José de Qt1ei1'Ot. o por oc as:ão tia visi a do nosso áetlliz o localista quero s-. Arau-

Rei a Para' 1, o cel,u briosa e di ?taniente 
_ o meio de urna praça 'em1l an- ¡ j • pt.. 

cle'rada e em f st:t um pelicas, de sa t Indo o bal tão para defender a 
• J  

chanfr.lho era punho, marra um 

cidndã•.> pele, g&a da casa( a; e, 
flor baixo, lê•se: 

R. Augustà)j--LISBOA 

aa,8 fR-2, trezes: (por ama-

bilidade para cota o s •u alto visi- da asso iaçã ), mas sim para liqui-

taut.•) V Iva a re.Meemt? 1 dar, umas qu(•stão pe•s•)a1 c.)ni o 

A pe111ie5T: distribuindo (pois- actual presidente cia clireeçâo,soa_ 
SOU tTe-t: (peixe espada)—tX.W1, do, portanto, falso e bo:n falso qua 

da ]S•C "•É0S s'cE•DE'C°3' 1f85• ! -` o s,- . Araujo se envolves,e n isso, 
• ra'tLra tg•3 i"a':a•iee•: l:or a•lior d•t asso ,iaçxo a que per-

Mas o sr. Lóub,t foi recel)i(l) em te-ice. \ un •.a, soubemos que este 
t Li"abes com . ïvas á repa oliva, o sr. se mettesse e n campanhas de: 

lá, ni.nguerti se importou ( ó'yl isso! esta, o. ciem a n t̀o ser para exercer~ 

A poliela: Sim; mas aqui iia vim-ançfis m por v i dados. 
o caso ma` fino:. , nós somra li p presid,mte doa direcçJ0 elaris- 

bei . es c.» sociaçao de rarcellinhos, tirou t!1?i 

Querèm n'a melhor e mais ide 

quarta? Pois oll.ó:n, que cila é d0 

áSeeulou não é d•. aO Petardo» 
nele dê qual,1h2r jornal rr:onal'-
chico: 

Bem féz ó'sr.Loubct ir- se pdtulo 

no frasco; porque as cdisas não 
pintam bens no poleiro dos q•zIlos. 

Agtielias man.fest içúos de int-

Dilue-se com agua, ficando em cal-
sulfito de potassa cujo emprego re- da grossa, ju irando-lhe flor de enxo-

quer cuidado (até 15 gr. por 1lectoli- fie na propor áo de rllo da calda. Eu, francamente, - cone0r lo coto tia manifestações de das suas fun'e. es, peclin para que 
iro), porque em dóse exce; ,Ziva, podei Desta maneira, de;troe-se unia 
piejud sá o vinho nem loisa dem-i- graad: quantidade Ale irsect•s, per- o a'_òrismo: cttl.,tses? Idiga o, quem m a. asa ts.e t esc; el' u sou çarfo a `• r á p 

 --t-o-s 

quilate cias suas virtud •s. A's li-

nhas, que g0 Primeiro de Janei-
rua tio sia lingttlgom insuspeita 

justamente consat,ra à memoria 

ven:.randa de tão venerando sa-

cerdote, são um pr-ito da mais 
devida homenagem, a quem pas-

sou tola a sua lunga vido• a tra-

balhar eiu prol dai Reli' e da 
Pat:•ia. 

npilh.tltte barbeiro,; a'nivalha_cstí•__ AtC• á seninntl. 
Leni afiaria, n1•;s a tm-tu p ,za, que i 
a leva a breca I 

-- Ac•uillo, «a I•'rança, 'ést.í bo 
?eito! 'Suit,1) é ti til p•11z d• uma 
reFub!iara liLetal, c a n a e,-, Notas  loc( ?•8 
ten::io da pliraso; ias, •, gue é 
cerdadrr 

0s fieis, que pugnaiii p - lo pr,)- A SSOCínÇz-4 s 1'tle ,/ ályalPCCi-

Sg•ahos, e a «% iitz26e da 
r 1•r®i:i?:➢ 

Paneracio. 

asai,)ciaçao de Bai,c,e!linlios.''1`91tàr 

á verdade é habito que lhe está 

na.-tna_•a do uc, pois já no 

nosso ultimo n.° dis,en-os que o 

sr. Araujo não ceio e_n socc;otrro 

q ue entraram murta, ucas podres, cot 
o factor princi; al d'e<ta doença. AI-
 atado";tem sido tratados pelo metabi-

açoutados por uma ventania cor 

tanto, que traspassa o fato, a cai 

ne e os ossos e chega até á alma! 

1Re•1?Z-0, per?'a St, TU1S reRtOS de 9)L2•, 

reis, poi' esm4?i';turada?ido poro 12•-
potheca urna casa Lorre c eirado, 

cases que ainda hoje u?ada•eliz e.o?ta-
l>:ttcçüo. 

São palavras c{o loc•alista, que 

as •fai s °gois Ale grand s admira-
çïes. E acha que tem rasãol... 

Pois fique sabendo que a ver-
lhares de e das prinme:ras so j cinde é esta: 
ciedades fr:incezas, não i•epresel,_. o a^.tual p:-esidante em fins de 

a genuiiia opiniáo pulpli a. sei ztlbra; não' 1wd inda, pelos sm,% 

Ou estará esta nas jrrote,cas coai afxzei• s, elntinttar no exerc•icio 



a, i foram os que or muitos meios guizo- •' Y , q p 
Glttl freRuezia avaliado d eAle se cuidava da c•ol!o.•açâ.o   ! iam somei' a desurdem sem o menor ` a , 

dos ca itaes e e z lavam os inte •a m ••• escrupuie dús mortes que podiam ro- em I 20•, 000 I'Cis, mas entra P T,IIt• ) xocar. l P P 

Aias será bom que mio continuem a 
brincar co:n o fogo. 

despeitem .para serem respeitados. 
Representem e reclamem dentro da 

ord<m e da tei. 
Irão cot tem com a impunidade. 
(buem te avisa teu amigo é. 
O que fizeram na passada quinta-fei-, 

rx nem se deve repetir, :]em se deve: 
tolerar. 

s -s •---- _-- 1 

•;:,• -••- ••• - moi,; ••i•• ••• 

G C 

IMEJrC O 

Lacro elo L̀- o1 7•1 17 3 

J  Ìn• L••a•11 1. Ci n3 

•}• cio c.•o `• .. a•0 c-•iu• °c<, •• wú• 

a 

fazem annos: 

•4 

a ;ora em prata por metade 

da sua avaliação na quantia 

de 6o<000 reis, 

Unja n?orada d2 casas ter-
reas. com seus commodos, 

com coberto e jL1I7tn ttm pe-

q±:en0 terreno para horta, 

formado em badcd, s, com ja-
tadas e fruteiras, situada no 

Togar da Pedreira, dar 

da fl' gL1CZla, a,-allada na 

cLjantia de 40,„ 000 reis, toas 

entra ag oraora em praça por 

n•Etade d, sua aval;a..ão na 

giiantia de 2oS 000 reis. 

E pelo t•resente sã 1 `ita-

dos para a ari atocló to-

doS e gttae••1L1Cr credo-es ln-

`ei'toS 011 outra, peSsoas, a 
fite' de deduzireli• seus direi-ir 

•SC7CrCn •0. 
`  Lza 1 —x trio¿t•i-

arecllos, 6 de 'fe,,-creiro 
•-•! d• h'C2J'í.3 '•t, 2'Cc TCI f•í, > cri 1C e ^ 

º ICM"no Ant.';ero Filil••• I,,Ilvso d I Jv. 
z, 

PuJrus. t erifiq ,A 

i O jLli%jd, (? irElt`ó 

ÇIÌZ'zi:'a Castro. 

0 escri:-ão 
Jo( -: Cimos tiantCS TeIrrOSO1. 

Vê-se claran:c;ile que a asso- .3 t)ttl)zica•tïo 

t• dia .1 (u' ch correntC t',7 •_G 

a . por I ue a.e 2 hortlti dtl 
I reilain:er,tos da' a.sociac.ao andu 1 a,tan:es papalvos :e insurgis;em,cir.:. i 

Se a c. cr1piurtl nao iai  P"g lnt:nh - í til ' i c, tinia d;v.d(t eíc ccj❑ eracidde devi_ marco yue estacam esta;belci«as bar- tl, ú pi,l'ta 60 
festas 

1L1+21 i ìí d'csta COnI lr a tino 

n(3s .Tacos do • J17'.',! 1ho, d'Cs-

L:4 i l'la de •• tirCc tios, no 

de 
t17c•tria j)I-ot77ovi••1:1 ilelo e•,c- 

d í,natl\'O ttC •O:oOO 1'C!< ^ara ctec,•C: 8c., anamCn;a tia iri C'i ••!7 te ,l c,)•c Pereil a da uiti-eontracto, ( onio s-, pÚíle pl'J\ ar t paga butr.çao, que ri'eilas 1 : 
Com doeumeau>s, e pot"•Lntu a as- e (que, por ts a occ2 iao, Ihe ieCeratn se fa;a a',; calisa-3., d; s iRlpostos In= ( ti]-, Soltelroy t77 710r t1C•^CI_tn-

1 l )gws. fito foi as;ignado pelo s . r. directos: t.C. ! 
sociaç,à.) irão ocre. ia n(m dC ia i t7 esltl t17 sn7a villt cOn-•1r:,ajo no re;atono fita ,gerencia de ii nada d'is;o sncce.,e. , 
até ir rt'gistar uni (ap it il que j' i(.o' Como se vê do edital da camara; na yra o executado Aritonio Jo- 
cstae'a em e of're; e aín.la lie não sec,,ão respectiva, e cia e,rcular n'elle r. •, 

' q cif d7, a ora, con]o em •" de a..̂ .eirv` se ardoso de ; illas-Boas, 
CS:IVCJ9C, lia dire(:ÇaO havia e l.a Ali, f'.ea o gtle e ?.. fie-xp Y'sSao d21 T:11 iSatlU O UC se fez CU,]Star foi Lie . Ll ,,. J 

membros cie saio sll8icitntetreute \' C!'LlC1Ce e tudo quanto escrcven7(.s te- { , y - q V, da tregLtCzta d l ere-(l i para a occutlacao cie locares publ ico=. 
idoneos para assumir a responsa- 1110 a atlìrn]a}-o a authenticivaide de deviam todas •s pessoas munir-se cios 1ha1, d'estti dota Com roa, se 

s documentos e c's proprios livros dil respectivos bilhetes c a`-rr o imposto 1 la se un-bilidade dos eus actos e resl:--on a p P tem de: t roceL cr -
assuciacao, ao passo que o loca isca correspondente a.o lo ••r que precisava 1 p-

der der perante a associação por guies só tem a confirmar o que escreveu a de occupar, da ver a . ai'r•niatt ,_ïo pata 
quer prejuizcs que lhes adviessem í 1 P p serei-11 entregues a quen7 

ma101- lanco oíferecer Sot?rC 

o valor porque 5a0 postos 

CI?7 pr22lìLi• II] laCit d,ì sua 

a no.n t e• Cita :a e pote ue u cetra ou yue se e:- lava a eol,rai o 1 dai\ am... 
sr. Faria por qu:Ilq er r< szo n,-4D- Cem essa defeza só nlos;, am que in,Pr,s. i de b:u reir:;a, temi\ e1 pJJnao 
ramente particular entr( ti c•o:r1 o fc.ram rdmir.istrc dos a e -nlo os ren- que sG pó- —,.ter nièdo a 
(ilttlltli•o na thes( il"aI•i%l, };! Zl • Og << 2177t:.^.Ii S dri •'> üCJJ iJ', GU ï0 • Irül) n:ìl:r;ì ì. 

dias depois da eon.•titu cão da til- O que 1:uo po,:en7 cu: t,star, en T•.as, para haver barreiras, é 
t i7 tia c•i an? e que r:i; e: cn1, e e,ue o persavel que estejam ramadas to as a≤ 

ida, anis da ej'_ iO zo e (!0 s':r. r,1CúiCU úa assuciac <;. ai::da que a; b eun aJas para . uma povoayão, que seja 
Araujo tct' conilee,in nau d'escc tia ,eja } br a' Jicur Viril ai . to, tez -o Impe,li.la a erarad.; sem yue s_ liaça o 

má vontade do sr. •1.r•<1u•o para com o 
a cia ou m,i eolloeaç to n•tu sú si'• presidente (_a curec•áo. 

d'esse capital como de qua4}uc (ontü7uem, tinis, a asnear p )tique 
a7cís C,m a consCi acr trail.lu"Ia de 

outro. , e o sr. A.rau'o é rico t, que dettuden:o; quem doera direito a 
1)em lá estilo akins remediados, d.fcza e que se saiu victoro o da 
Nao era puis ueces.'ario, por este canlnanila f ois nenhum acto digno 
facto, saltar o bale-o do estab'- da reprovaçau do publ:Co lhe é ur- 

lecin)ento haras tivar a asse ciac'' 
pulado, tio olhen.o; a quarteis, pão 
porque recei:tiros a. disCnsão, neii] 
p0,rtlue i o faltem ar um.n.o:: Portas 

Quanto ás contas da' dlre(Ç u e seguros com que possamos disculir, 
e gerencia ela mesma, n<o carecia mas sim porque recon':7ecemos que 

nada lucra unia ass)eíaçao de :occor-
ainda a assoeiaç<:o da defeia do ros mutuos com di.;cussóes corno a: 
sr. Ar,;uju, poquo mais alto da da «Falha». 

A,;••in1 e,)nio def.ndemcs os sct•i 
lancete distribuido pelos rocios o d'urn,- dirce_2_o que é dig:ia da nossa 

defeza, tanib--m defendemos os inte-
que demonstra bem qna a aduri- resses d'utna associação, deveras svin-
nistracãu do sr. Araujo não fei em patilica como o é a Barcelliuensa e 
oc:'asião alguma sul.erior nem igual por isso nos absten]o; de polemicas a 

á da direcção actual. Isto é que e 
verdade. Como n<--o encontram de-
feitos a apontar limitam se apenas 
a descrer er a forira como foi a,:l-
quirida areceita, depreciando os •vã0 é no (lia 21 do coife❑t• a 
trabalhos da direcção,-e cotar er. reulüão da nssemb!éa geral d'e.ta 
ros tvP0 raphicbs- casa rle cr( dito, ( 0, o per lapso 
, 11'azondo r•oferericia a uns 50:000 s,.liiu no ::osso ultimo nnmc:'o, na 

recebidos pela a(tual dire—cão,vol-
ta do novo a. fallar da falta do 
nanifesto e do rcgis o. 

que elle e elo que nós falia o ba-

ciação estava sob ;^mente g:n•alt-
ticia e nzu, ae fei c( n'it7 átn.ziïl ó 

localista ou o sr. Araujo. 

'vice-presidente s'. 'Manoel da Sil- de rapido, indicar como no tempo 
a, sendo isso approvado por to 

-c a a direcção. 1We-tas condiçóes 
não estava confiada ao actual pre reses (:a a oc açao, 
silente a er-ew ia da associação ` A dilec.:.) aeìt,•} t •cdcs rocei ]eciam que a mtul iCIe g e,L ont o:• 9 

PAi1-,de tem absoluta necessidade de Algum tempo depois,, por. não' quando tomou posse, e:n uivo uma ' ,. , 
a',t,mentar as suas receitas e que. não 

ter pretendente, como W,,0 tela exe:ttci:o e:CI)tra nm tal +I::rti. s devia sagra J.r as a t(i es tributal-
airda, o ca}ìital em cofre da as- de Sotlsa, de •T1!la Cova, cuja es ! . - 
soiação, foi que o snr. Manoel cripturá havi t •i,10 feita 1 o le.npu i l2eaimen'e era facil e comniodo 
de Faria apresentou o seu requeri das geren('ias tr:iusa(t 1s >('lerdo r ` tt a Pereucão augmentar mais 1 . 

s p as cor-tribu;,;,,es directas, o que pu{lia 
mesmo ter sido i.o tempo , cio snr. pr`.,dozir;llns 3:coo• coo tis. e nu men-
Araujo, como dii a ,ti'úl'aan. 1 iar' o reli1 d'i,eua para produü - mais 

Ycr tssa c;scr:loura foram liv- ` I -Óoá eco reis. 
Aias essas verbas v;Dliatn a ser pa -pothecad,,s a.pt`1_•as (]•:pis pl•edics I : 

—l:8 pelo proÌ.rietario, peto comtner-
que, se, do p .: to•s elil praça, foi ¡ ci<tn.e e } e,o industrial do rosno con-
I)recisu que a actual i}irec•ãu e nada aunt,iburam os de fira, 
prcga: se todos os seus Gs+i r ,s au p-1a o qu : nós vamos cagar para 

Ç ( -t --os munlcilio: gnalf'o;á levarr_os p tia c uc a-^ssociac ao n io sof•r s 
os nossos ca;':'cse preá- c I,;. 

se qu,,d iti r pr,,jl1L o, 1 orque es A cairsiri para poupar os senho-
pre.íon tinham mui dimil:uto ca ros propilo t2:ri ) s, ccn]R'C elantes e 
lur e alem (l`is--o sobre- eles havia irdustriaea èo •o:colho, sacrificou- st 

80 üu1'1't0 de unta nova, tilbutaÇãO, nutra di\ i(la a:Iteri: t !... L ) ara cue 
I , aos cuidados e ca::ceiras'd• mca:ar P. 

hOuv"se nnl artc[llalariie (Un1C'0 1•espectiva ( 0Jrar-Aça, p.iOcurando to-

que concot seu ít 1.1•aça) foi ,:e es- tios os meios de sei- equitativa dentro 
tios mol,}es apertados ua lei -e dê sacio que o • r. pte•it,tnt, da d;- • _ • 

rt, çãu f`u se 1 edir ao 31ar,-o.•1 p tr2:a1 grés :oes e u]cér)mudos 
rri'i1 0. ',cn une<. ;> afinai os que 

G. •Ti; ira de Aze\ ela _p<<ra em- , in:.i; são fL'U }'adOs, arçusles a quem 
p1•estaii ao arremafi;nt,• o dinlitiro :b que:' dar o possível prnteccionis-
nec ess,:riutr o preço e ''ino, lerr.7, c(°cn uma inconscier,cia, 

L'm2 Iri`Ò .'an Cla C Uma FnR E VOIe -.0121 
l C, LaS : a i<.'te I 11at;c0. P? )iislrltuc'íes. )uni:ir-Fe DT:ma C<.ri17a-

_l%a I7assucicc 4exi(t=f.:ira est.,rr• 

n'estcc villc! o ;Jòs,;o prew?,lo 1a•rci_ 
qo SM'. .1+ J'EG1U L .it i C'2?'O 171QS, 

r'- cofio C(Jï'CCftI)' da •iscó lC¿ •,)• i.CU_ 
divida• t t;no \:. e i ros t(r.te e , tt:d ú, cc;m <:  Via 

;1:•ti:11,! diie çao iti•'o tl`n1— c'.."'—ces • r-- aln7„i :o. c. tud" a forma e se ta- , , 
\Tas, clero {1'I5tu, valha Ò 10' flora.; que em r''g(?t 1 C; u( I' s' na Le [ a resl e,t,va cobran•a e Lt i a 111,1-

lista 
u '( u>`rtlu. 

lista e infornin o sr. Ara uio--c ( i :u t: d  c i:.l eir, , I i eira de :a\•orccer o; c,ue j í e, ri -ri-de — Ì'• J,2 p:tçs tilo rrJc,, J:2od>ir o 

de certo iá1,o leu to la a eS(•1'i )1u- ^ , b,.tn para u na.úCtpia, nao lhes exi- d,7 --ride o n•'sso t•c thu rtJJ2irr,, sr. 1 4•uetn cui!oc ou n erhor o; ter,})i qi du ritiorosamen*e a taxa o- todos tia--glie a hV1.Othel'a 0. t , nlì`(; J 1:'CS da aSFI`C:<` • 0'• t'S (. i'.0 0 t•(ìl-' - P  

1 - - o t1 2(ros gtttur,idos flue o -cu^arn, 
constituida sohr t nl o ara 1  aja ;o, ai'affi ttti t'i.(o, ou Os (lue u- u,.: 1 forma de c;t belecer a tgtü ride. —1,strrt r: 7!1!ci u sor. rr, : l r-
de casa torre CC-711 1'ux10 na rt[Y. I'litn ri:i•:;I3.-2Lt'r•7• 1ìLï'1 O<1'tC t:dal ,• 1•.00[:11eC•H •ü-,c qt;G a a,üUCnC:a t:22tT .iir!r•iil rairJliu Clrar'•.',[%lJ eJJ2 

Bar'oua de Freitas, d'( s, \ i.l : ao m, rcaúo, ás quinta; feiras, sc tia Pr,¿ter:,es re ( ,rcx. 
i: an )1tlur e: t J ,,. li,,(ro du qt:e ,e^lure (1_ntro d.: e ° ria hora, que to-

_,s sr•. (1.): yuere:n cise 1r e cr)me.ar lu`o a 
sr. Antonio FernandF•s :''a:: r i:L cf ! :•t' 

- fali \' CUUe r, y que til tl:tU:; \'t nd I21 r:i }ltd,t-  
fereccn, não lia ier;l- n.er.te r._tn•aatzo-s, cc,?nï:-cncnde.t-se ; •l itv! • • '•• • • 1_.i• ':••i 
po,' a qu,:ntia d., 1 i (` `{' l' uuc eram pr Cis2:s t; boi rafas p . ra : i i 1 i lt Q. :. 'c. i IJ k s í1 rei , r 

> l a}l ndo'd;s co t1 ,̀ éo Sr. =. ranjo vecda dos bil hete; i] que }icica ,e eri 
que ni'a IIla1S (tUC U.u , 7Cn e pala lar 2i « lOnl 'a.ÓdS C i:17 p:1 Cie17CfaS o me-diz it•-slbem a ,. Fo:i[.:» que a c7ireC•ao ba 
SOlvei Titio só -esse C:7t aI•,O r: as de••se t,u)Po for arre : der aos pedi- }hor era p: st:.r as La-ra_as tia; pis- •Yº¡ -:• 3 ,. - ; 
qualquer outro qt:e p: zas e sobre dos do medico tia: cu uma d.vi :L valeu. mais conCorr das. Só assim se 1 y .'- k. z✓• 
os dois prédios llypu•1iecad(s, atr,7 ala, )1IA •HÓbA eu verdadeira. póde dar esp edi,ã• r:lpida lí \•enfia o 'ã 7;,., 

Ora esta en)er.du é das de fzrrei_ dos bilhetes, habituar o.po\o a nu- ! "' c '1 
ro Ou essa divida 'era rcc:hnente'vcr_ vir-sc do respectivo bühetc er-
e aleira e n'esrc caso a ci -ec4ao não se grat7de numero de tr.ns resscíes. 

i,:z mais do (que delia Pagar. fio-o, eu t'ois fei i;to n bastante liara .gie 
re era mrrnhwa eanìaiistrou ,mal os cortes fino:-ìos, varios politiyus iro, e 

avento pedindo o eml,restimo de 
-Bo%'000 reis. 
A direcção rasolvoa co-,icCder 

lhe esse •emprestin'o e o respecti= 
vo contracto foi celebrado em 11 
de novembro por es •liptura pu-
cblica, sendo ahi estipuladas, a!6.m 
d'outras,as condiçúrs de que o juro 
-estabelecido de 6 ` 1. seria elr;v(W:, 
-a b' '1. quando aquelle de 6 nï:o 
fosse satisfeito nos primeiros 60 
dias posteriores ao -seu reneimen-
to e que os devedores pagar;alil 
a quantia de 50:000 reis a tittJ 
lo de indemniSá•.ào } e!a's despez:ts 
não contadas, no caso de 
•çáo, invEntario ou prcfwe,lcias. 
E para -garailaia nao só Wicluê1_ , 

]a quatitia mas tambem de, todas 
as ( ondições Con,tantes da eStri-

ptura, foi restada fiané•a e,lni uin nha rasai: 1 e ale crnl)ü cisa, lie Jnaos P • z)•ir Jia sc . }, tt:7 t nl t.Js 

fiador iduneo e córistitui(}á ht;po- (wndiç<)ts e s,3rezr,r a(}reirio qt:e `Li.,tias C,:m a :politiyuica nxt(quinha, 
thec•a sobre o tal redro ' de (: s tacai,l?a e !nb.ciï dos pescadores de P t.di• Tece ;a1.0 Ct i—t.a ylaJan-
torre e eirado que, embora: não , - <:s turb 1 , que \ ão uiraz de au-1 u r u e a( In i C. ar b(lii F ïca , e£ - 
esteja completaine:)te l,ra It;,, n<c,( } e facil e 1/1(;racío, 

^rio elue Jac i ( 1,t .(•r, iras se e:_- n1115 de trls,es co )sequ•ncias. 
deixa, tOdaVla, dC Seï tl ila C,t::a te !) aCi<i tri t SS UU h, uV••s:C Vt'll- A CF.lY<;rtl ] zincou uma taxa de 20 
t01t'e que apastr de n ï0 COinp!ct,t (! Idi> falia, CGYL7 nao .-tirai ve'7,eS rd: por n7eh-ü gUa3rafO de occupa-

valla muito ma s eu 0 dubl'0 da le—o teu)-,ol'ar'ia d: tcrr:no. O se.1 
:tC'Ul:tt ;' e na s 11(.: S '3 < l l( •• a i 

este respeito. 

•-•-- 

.•,•••-_imo-a  

-uU 70 

i t  -30 ditas 
pul-, açGO 

belo juizo t_1c direito d'•s= 
til comarca de •3ai Ccllos è 

cartol10 do e5criv•ïo do se -

to cai t io Iz.iltia.azar, y -nos 

arltos c• 1}1V oficio orj)hano• 
logico• a çu-. 4,:. procede por 

f^i1ecim'ento d• lianoel Fran-

ci•co da Silva, que foi d'es•-

ta v•lta• no t3lw1 é in•-enta-

1 ante a viuva rio mesmo; 

sc• ui1•,a mulher, i,agracia 

arCìrct 'da Sifva, morador 

a ìtualt7;entC na tina da Po-

voa ele vorzit.7,—c rre't;3 edi= 

t(s d• JO 61; s a citar os L'7= 

teres•<I•.os, fì!ltos an 111vC11 

tarlado d-, sua priaiára n311-, 

iilery—_ ntorio, 1'rancis r.o è 
•',•ndido-, c reste • tá•a• h3tí= 

'Til ?'„S t, I7•10"•_ts. t•L C•Os ílii= 

tentes c17-1 parte li ei ta tios 

idos L ,71••C3 t?í;i'a4 ?la 

ctijos sobre nom,Cs d'elies sd 

Ignora para Yiyì stiteti1 a 

tocos os tet'17•oS até 7nal ; 

dí31ì1VCiltarlt) a gt1C Se allú• 

de, deduzindo n'elle os seits 

direitos e fazendo-se repre-

sentar, querendo, tudo có1l 

a p, na de revelia e sem pre-

o do •àa ro-ular anda-juiz o 
n78ato. 

13arL-(;'1o5, 31 C',O janeiro 

de 1906. 

Verifique; 
0 ju•z de direito 

Je '11➢ ei, -a e Castro 

0 c•(rrivão 
José Cc'audio Pereira I•c!Hazal, 

- i s ••• W dias 
2. a publicacão 

Peio •i iro (iè direito de 
OS 11.a coint roa e cartorio 
(10 3." t;illr 10—i;OS autos 
c a i 'in2r°ia,ern Cale tio Togar do C3uteiro, da 177•s- •••` O O'í; u.c 

iria fr:.•guezia d : Pcrclh il,— 3?1.c? 2WG !.Ot'es Jet'U11vmo 

este predio acha-se art'et•da- -E!11:l11.t..,io ídc :i a≥,,t, SC)u tU 
do pelo tempo de 5 cimos e esposa. D. Jilgtiria Ma-
g112 l,ril7Cipiou cru 19 ';le abril 1 ! ti dtl •,'2(•t?C•0i•s7llSeCCI 

de 1,03 e termina enn eguni i 68 S. 
Duna, da i': • ril0rlth 

Na revisão e•aapoti e• t t troca os instigadores, os verdadeiros c; iml- 190 8, ( 7 
nonos, os uuicos culpados de qualquer pela renda annual de (J:0o0 " d1• r•fl 'I`MI oS, co-Ora como tanto querem s l'en- do letras, de-resto facil d, dar-se, morte ou ferimento. 

ar a genoro=:idade e cuidados do e cuja rec- ilicaçi:o aqui deixomcs A camara e as auctoridades tem usa- i-eis a Antonio José P:;reir i, marca Cie •SI)Ozende, e 
,;t•. Araujo vamos, embora muito fita. do de toúa a prudencia e .furto felizes a5úd0, ias raaor nlJï tì Or C•i11 (ilic SéiU ]'4,115 Xntonio 

Com um modico salario era im ossí-
vel conseguir um pessoal que se des-
eirbararasse) com toda a perfci;ãó, no 
serviço. 

Alas por haver qualquer erro ou en-
gane), não era jus[f que tudo se detur-
passe, malsinasse e invectivasse para_ ilvaliacao--Visto lia primeira 
concitar os popul2;res. 
Os que assim proce,leram contra 1•1 t7 a anllLinCltìd.a l)Or Cdl-

quem trabalh'ã - hot)rada(neRte e com tacs ele I o de jai7c11'o de I gofJ 
boa vontade peia progresso deste mu- _ 
nicipio, não tecem consciencii, nem nr'o ter ;m obtic o lat7çador, 
dignidade, nem civismo. Só obedecem ( (:Tos bens pertencentes e pe-
ao interesse, ao ruim sentimènto do -
odio pessoal ou politico que s) medra 17horados ao mesmo exeCLt-
nos baixos caracteres. tado, na fajlada execução os 

S- havia contra que reclamar, o ca-
minho correcto, leal, digno e pruprio gUt1CS saci os seguintes: 
(}e homens de boas in:cnsões e tlon- - 
rado procedes era o de se dirigirem á A`áE'u% doe •aM  
camara e representar-lhe ordeiramente t, 
o que julgassen7 justo o attenclivel. Uma cisa terrea com seus 

filas o que ah: se viu, o yue alguns comi?7odos e jLitito 11177 hC-
mer'Cantes e assalariados fizeram e qu:: , 
lio-lia ter funestas consequencias foi o que 01720 d( h0 ria Corn 

que. ha de mais t8rpe, de mais traçoei- ütl7a pc-, juena latad.l, situadtl 
tio ou mais leviano. 

Aluitus nada tinham que perder, mas 
alguns ficaram muito abaixo do que 
ap árentavam. 
A, auctoridades foram de uma bene-

volencia extrema para com os amotir.a-

local a propesito elo relaturio pu-` provas ele felizmente, o povo deu 

blioado• Atas se alguma desgraça succedesse 
y relu}iãu é no (lia 12. toda a gente apontaria os aliciadores, 

ata e mnz do atino d•e   



d_ 

jcaquill-1 Gonc alves e mu- ten, de eill rrlr em 1l asttl— _---
11tei' A_llP,a ctl'lotil Oa-! f)Ublica O S'ir'tliClte ►' 1''•(1 

res, d,,? dita- d0 le '   
z r ^' t e.l (s(_, , , o 

vCYJieI i1t^ ì 
Ct?rv0•. -- :utiìl(•t:i . oa- 

i(lM111 ilte Liu)a e l•l•tillt'.r 
i ; 

daria _ osa .l'r•- llloriil, 
(l :t l're Jìl•ztit de Villtt •o-
vtl,—_•il,'la _'•yt11 'l`! i''• { ' a2 .cz -,• 11e •,••• •eE,ai J 

•«.pti5- li <, .•Rvo e eTen.te1o. e 
ta, vit.lvti. da ti'eguezia dr- • '•'y (' •• sº°i5 rv-ííiú12.ça P$ia 

ta de ill<J G'v< <, .— ó?:é`!tiS:3_II c'•^ ;eátL•9iL, eo•r.a 

'• 
, ,. i  

iloe1 tios a11to 1'• • c1e1- 

ras e 111t11111 11osa Gc) -Na fl'erut zia de •Ittr-
nies (-lu V•;(lle. ìlll•stn,1 tini, no to••ar de ••arti,n 
1'rtz;nezla de M.11,— trova.; d'.kJu n, ttlata casa ter-

-rlutolnío AlvesMor a 1't;tl •'° ìrl ti('ils c•n•rìrodos 
doe lnulhel e ouliito iilii eil'a<<o r-

cal1•es -lat'(lues, da ii' - ì'ti lei é' i"adi 1 COM tIr ort-s 
I <ruezia du ••ar'iilhas, co- , tle VIM-1.0 o e u(-,f"ruclii. L.,- 

Marca de Espoz(,,ntle, te 1'1'e t'=` E• •1 tivalitl( 1, eni: 
Albino (Jan(IC(_10 Alves de 

- IatloS e r?=itlll('t' •• at'1i1 etit 1)raí ti. C { lti; tt••`ltJJileJ-

E2v11'a da re- 

t1 (te <illa I'eís. 

De(-fiara-s Co,,a e us ltitnos d'(;stes e (11e cif- 
Vietorino vtilidido. Lau-1 ?)eca de Cai;td e itivE'littl-
I'C:lllil(1. M a,M rl;ltitt' 1:0 Ii11'e,•ttirn0 t'('• - 

r tl`CifCtl, t}litìdii,t;E;atl'it, rrtio é t? •' Jt1•'á d0 1;1Vonttx 

ì!B•`rt°.ó•nJ fl3•,'ti`••i Si=•`s • • ••aá:•á•i- 

Glí' "slS:'6`át,1. Eá3Py3 m• 14Gi1''$ 

)erlJ,lt1 L Lllila Oliiri2 ciado-- 2,i:tria da C )t cei-
. ; Ct10 1' t'I'i't'trti 11,)UU. resï-L1•nda 1101' 1)a})tizal'•c•.'i'- • . 
rem editos de .3;) di<<s. (lt'tlte elìl _•larllil•. 

' t 1'cri' esW , niluticio ri- citalluo tJ(.1ut•lle S ïct,0rl-; 
llo G,Ilidido. 1nei101' 1)íll?;•- t:;i`,11 czttzltt3s clllaescltitr 
1'e. lilllo du relerltl• •tlal- t1'ezlvrC,; IrlceJ 1c 5 elo cti• 
110 C,:ilidldo Alvos de L 1-, s,11 iriv•.l«rt i•(lo, 

tos e, a111111or, da fre{)•:1C 'I1¡,• 
•z1a de Vilitl Cova, al•Ls;1'o de 'ÌiitJ. 
t111Lentes x.'111 lltti'ie in1cE 1'-, 

ta 1105 E-,- lados U.11ti s 

f1U }ún'tl1.11, e S1•la 111111•1ei', 

t( ì1:10 1),11'Z1,. 
da tillclic•rici<t. c;•(:.>lc'-<;;tizc-1. 
rosterlo.' t10 lirtj su (i{:= •' { 10 
editos e a ce' ll;lr ei,lcl" 
dt,is depois da d.ii a da 

•reritiuuei • e••cü•Z;t;, 

0 j::iz de direito, 

1; ` %ra c 

L` es: r;váv, 

Cgu,21nIL.14 -9-,u L- l de Bare Ilos 

Que :ltlo estabeleceu o impnsto cie barreira; 
Oue continua franca < ` t a entrada de elleros e mea'ea.dorià. na vida; 
(•tle o i?1-iposto eni co13ra,llça Ó, o i►tiposto por occupaç5io tempora,-

'l;.i de Wrar ,): iblico; 

0w, itlfI() (lil-till,o fói' era iranslto iiad lia•ti'; 
Que a,,• Dt11Tt1Cas collocaLlas eni ciie'ersos pontos fornecem os bi-

ll►t•lcs 3. oC^rl,)ação 1ww,)orari•t de lo•f),ai'es pt11}iicos, para facilitar 
ti. c•,_► •r.r;.çt1 e 1;tlra evitar trallsttì'estiões: 

cF l.t,•t1_to 11`1 ti •ltì rllg1w,1. r'•:cl xtrl,LÇ to <jt-rsta sopre a forma como 
a,trïi !1̂v('i'<í sei' allrl•seJìta(ia 11 Gamara nos dias 

e desses dias à 1lresiciencia. ou a qualquer vereador„ 
pani se pi ovid iaci,1r iJ illll: flit2tt2tilrJiltê 

f3?tle j<1 lios círf°til;it e ; de 1`1 Ue Jane. se pediu aos reverendos pa-
rt,cl:os 1►t1rt1 prevenir o ptil)lico de que se devia munir dos bilhetes 
re.,lecttvo = a Cada oCCul)aç'o, conservando-os para mostrar ao revi-
sor, a. fiu de 'se evltcil' tra;lsrreSSÓeS. 

D1.:'ce_lo3 e Paços do Concelho, 10 de fevereiro de 190.-3, 

Ci OS • ó li IO •• áel•°a c•1• 10s 

poi' 12 11x.}ras da m,lxillit, a 
--- 1 __._- _-- -------- ___-- j),:1 ta dto T►•ibuii,ll Jndiel,11 

IA esta c uilarC i, perante o 
Juiz, cie Dir. íLo n'e-.ta Ines- 

,ì xn•t e e>c.t ivir.r; do primei-crla—e dosignado o ala , 
•, rr) olfiuio— l itrQcl` o—'rela 

•!=' 111.;1a ') ufllietlr'•to Cl es- li cio Corre.atE, per s 11Cti- suli.lcos ,avalíada em rs. 
_ 1 í7 C' s0 ¡) 1'Oí;eí • t' a Si'1'•111ata- ' ras d:a tard rara o leil;to te titt, ttl',:. ío tio « li,<lt"iCl ' t Lo eni 1;; I.rlel: <l preç .,dos 95;5003.^I elo presente ti-

 enic;as; torl'a cora bast,ln- " c,anl citados uae5r L1er cre-
Got :':': 1;3». vt•r '1 C:1:•.1r tt •, „ E):,nt. p•rillc.)ra•¡os a José q 1 _ te-S C011,11liodos E o-,ri con.A- s_ dol•.;s incertos dos exectltzl-

•i<.tl tliIS d+, S{)ttza e lntì-
tjnt': 131 i e it oiti%) C P,lr'ii .. tl'Llxdil, Oi1dE e:iititlLl o (.11'- r t , n 

íll:,r lav'rndor•s da fra- tl •. , no ermos •ln art:•o 
t;or11(.sftti'. {: tiet 't',1(l0, i1.J c 110 k_' t-1aC)11Cr) d'Opera.l•tos , l • do Proe. Civ. ' 8•1 do C(.d. guezia dt; N-illa Cova, na , , 
fC'r{ íl't1 ;i t:Lll;'Ilcia I?lirlie- iSit•t ti 1,11a, D. AntU,110 13 r- ,., 1)at'a 05 devidos e11pitos,. esc r,uçìtn de e.itença d ae- j 

d Esta v:,la, cora os Barcellos 7 de Feverel-
• dla..cl. .• , ção Crlllìrllei Cial por letra ' 

i " Cias 11'esl o ; n.•• 10 t3 111 e ú «11O ial. ro de 1905. 
A s {1111111_ia , qut; 111Cs xlxOve O Bbneo de . Ir 

Qle-iil ia, pretender queira. 1- • ! rlttei 
121LO re;lliti:3i'.1-st' 1tJ lt'i , Barcellos, conl sua Sádej 0 uiz r:c .lir<i1.> l ,1 comparecer rio mesmo pt'e- i ,1 
builal •1:(liclal. si! O x10 , dto ás horas indicarias. ile:.ta viiltl, os 1¡LiaeC bens Silveira e Castro 

largo QLi Ctiìln;jrti. (i t'Sttì Dit•rccllos, v de tC•"el'elI'O iit) OS se tllni8•:=•••5, 0 esc,i:'lo 
MOVEIS:—Um pipo de ¡ J no,Z C r?uso d' ilbt<c•Tre;7#e. 
L' .St,,trlllo areado de pat1, J  

que levara 3b✓1, 1a•aLii,omals: rw• l. a 
ou plenos, avaliado em rs. ! ° °• >, 
3SJ00.=Uin pico r.rcado -•. t,:itso ele •Q dít•'• 

i 
I 

v1 111, elTl totl;l tas te1'ças ' de 190d. 
' 'li'•t, l)( itt5 il} O solicit:'.dor e sextas-, t 

horas da itl ar.11a. José dü G' •. a a ; ia 

arcello:,,'3 10 ( le ja,lei-
1'o de •il9J. 

\••riügtu•i 
tj,, dir._ iro 

Sil•'•ira e C.?srro. 
0 es(•ri•ã-) a,,acaiire -a 

"s. 

s 

2. 1 pr .ea 
•?.• pubücaç•o 

•o dia 18 cio prox;mo 
rnez de fe;v-Cre1 r0. pelas bia¡lïand o a 71k de pressão,' 

lioras do dial. Ín0 tri-•um tender e gifer para -
1)unai Judicial d'eSi,-t CO- 1lnentacàto da caldeira, tudo 

-'1 \•11•1• tt• denominado Pombal, de 
' terra lavradia com ram•a-

pr» -a chis de videiras situado no 
pc.biica •:o lo-al' do OLiteiro, da fre-

•' , ;lIL rl? de TTi il > Gov,t, ava-
i.o dia 25 do corrente, llndt) na quantia de reis 

1003000.-2.) O predio de-
rio rninado al;i.iido de Fo-
ia», de terra l:tvrndia corra 
ratn.tdas cia ví,t i; ,: , em 
a r': ores e latas é divido em 

Lt1,—_LI; L de pau, orélinavir-) que le- 2 a publicação 
vat á 125,340, avaliado • r rn , Pelo juizo & direito da 
1. •t,0 rt;ls.=Urna dor n,1. comarca de Barcellos e car-

`?•`•' cle madeira de pipilo, larnn torto do escrivão do quinto 
1'clo motivo d:: ter d ser da de retro, uzadn, que le Offclo— i erIo,ào—na (-x,_ ii-

Ia;::d::da a f.1L-rica para me- . v.ìrã 410 1., 13 -)tico alai, (~, ri l cão pronïoviCia p--lo 1Ia` is-
lhor locai, venci-se a casa' inpnos, gw)liada em 1-3200 trado do '•linist::rio Publico, 
Oiìd2 St i • h 1 11ì5t11 llada, CO!ïa 1'C ts. — Outra dorna lnills Contrtí o m1 iic ,-, 11anO•l 
t:rrcno e agLla, em Barcelii- pequen,I, I71ult•> l3•tcla, av,t- FCrr:I!' , tiíïo d Al,'.Iberto 
nhos, b:_m corno uma rni.-! li,ada elll 500 reis.—GLN"L- 1 Ferreira Exposto e de N13ria 
China e caldeira ho:'ISontal, i ROS DIA, CO N U Tf•; — 1 Fe!'r.°lrc , rei:•_'t15eajo no an-
da f0t'Ca d• IO Cava, , 5, 1x3 •'a: L=e ii:i- no u, I v). »ara o Servico 

Iho branco, av-ili•,do eni 
6; 900 reis.-52,119, (3 rir-
sas). de Frij Ici 111i•tul C1 I 

l erri estado dc novo C •aï•ln `1vn11.Id0 em 1 gJ0 veis Estados l•Tnxí•7s do Brazll ( fila 1n<,l'Ct?, Cì11 1t'tlC{1L (1tt 7 , ,; 
t 1. 1 !tilldo-se o seu funcciona-;51,336, (• almude:) de v1 carrcm editos de trinta dias! 1 •• E• dc, l ,exação cio collso , P 

;1; ) , na ato. ¡ atro verde, avialiado em rs. a c•.tatar cita segunda publi-I l•olnance port11- uez cie ftlti)r.1ct i10 1C1• CClttll'tC. , r t, 1x1:-1 a an!_uncio n0 ,, • i <i.a tra ta r, no •:. 1 escri-;1;100.-8 duzlas de pn• ci •.<o d :: ste <. 
orllllürlolt)•?'iC0 1) -u— falle-' Iilustrado a cdres por Manoel Ir ao C.ZrTì %O da l t ira i x111111,1, Ili'iill dtl em 4S0 ]'S• « Dirimo ( 10 Govc ,lo», C1-  

Cínier.lo d• Joosc Grt 1-1:1. abo, n. e coar •l, no.,l É L:\,• DL, fL UZ AL- tclndo o na•,.ilio rnant, 
' f ,,, t, r l 3 I' 1, rei B ;: s I '• Ca i v i:•Lia 1E , •-iíi til •. , ci0!11:`S <• ^S -••• Cc:JlO ,. LUDI,,'.•,•,.-1.) O CCnnìpO p'.:r: ', i70 1?raSO d.', dC`l. dias, 

que serão contados passados 
que sejam cinco dias poste-
riores aos dos editos, pagar 
a quantia de 3oo-o0o reis 
na recebedoria do concelho 
de Barcellos, pela qual a Fa-
zenda ° acioaal o executa 
como refractario do serviço 
militar, ou nomear á penho-
ra bens suificientes para en-
tegral pagamento e das cus-
tas da execução, sob pena 
de não pagando nem no-
meando, dentro do decendio, 
se devolver, findo elle, o. di-
reito dc nomeação do mes-
mo magistirado como repre-
sentante da mesma Fazenda 
:\acional, e de seguir a exe-
cu ão, sobre os bens que fo-
r.-,m nomeados, seus termos, 
aos quaes &verá assistir, 
sob pena de revelia. 

Barcellos, 27 dz-, janeiro 
d 19 o 6. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 

Silveira e Castro. 

O escrivão do 5.° offlcio, 
Joüo J)sé d„)s Santgs T,;rrooQ. 

'Tens 1e-se 
Na gre:ia, ela N'illa, 

FresCtiil111a, trina casa, 
torre, à face da estrada. 
Para tratar com a sua 

lihal}rietaria D. Maria Ro-
sa: Pereira. 

rïilitar pela regu-zia d-- Alon-
di!n, da mc--,ma comarca, e 
auzent eni hirte incerta nos 

de Vacedo e R. C Cimeiro 
120 reis cada fzisciculo. 

J 



.-

0 nialor deposíto de - ressos no Norte- de Port-ag, 

LI 4,F'-4 
AV 

NSE TY,*&G HIA BA ik - -- - 

Para: cônfrarias, juntas de pa,roch a, notarios, escrivães de direito, dcleg-actos, 
militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 

obras de lu moo, e todo o trabalho que diga respeito •• arte. 

Rua 1 ,. Antonio Barroso BARCLELOS 
(-kuliga nuá Wrcift) 

ZX 

y • •g y. ar••ç ••' •• •y Mé9 • 9 •  •• è E• •. Es•• s ë• ì- •b._3 p• tiq r ...•>'••••__y• 

80 reim no acto da e ní treg a 

;i •v10DY ILLUSTRA-DA 
9̂RY`, 100 reis no acto da entrega 

M-SLX 
Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «IModa lllustr,,ida ,, contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas, 

todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras conto para crianças. Moldes cortados, tainanho natu= 
ral. Bordados de todos os feitios, acoilipanhados das rospectivas descripções. C )nterá urna Revista da _l•od •, onde todas as semanas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaça de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correspoii-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se drrijarn,, i IODA ILLLISTR' DA sobre assumptos de interesse apropria= 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A s<ccão litter-aria constare de 
romances, contos, liistorias, poesias, etc. A «Moda Illustrada. fica sendo o i7ie'hor- e 17zais bardio jornal de modas que se publica em Paris na 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se iildispensavel em todas as casas de família. 

A «ioda Illustrada» Publicará por a,nno 52 numeros de lG paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto o 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural, 

Cada numero da « 1Vloda 11 ustrada é acompanhado dum numero do Petit £cho de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
genoros, roupas do cor,)o, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de, agulha, obras de phantasia, rendas, passamanaria, 
ete., etc. Encontra-se i-ia « Moda Illustrada» a traducção eni portuguez Xaquelle jornal. 

Assígn a-se eus todas as ≥lderarias do rede®. Ilhas e na aio editor 

A.litiga Casa Bertrand—JOSÏ, BASTOS--Lisboa., 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 

P A* '.MACIA 
DA 

Santa  e Real Casa da _Misericordia 
de B arcellos 

]DI s'®azt®i'— Avelino Ayres Duarte, pharmacoutico da l.' classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
riesein uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

c3 

c 

.rim 

o ço•. 

c, 

ct 

•C 

lfato 

••d •7:•aC➢•i••Q3 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Ba,rra-

'so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

carvão, ferro e arame pararamadas, vendem-se p•,3ive-

•+ nacionaes - e, estrangeiros de todas os aueto-

Tes, Dambus e tubo de borracha para sulfatar, Nzimad.o 

ae cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 

Q de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

su 

1Ea,»6ii°1 ii1914flLÁi3fl 6LkiEnls!i0a3 QridLn- nÉ:Es 

s U ccE<ss 0n) 


